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SÉCULO XVI:  
UMA TEMPESTADE DE MUDANÇAS 

• O poderoso império bizantino, remanescente da Roma imperial, 
entrou em colapso; 

• Colombo descobriu o novo mundo nas Américas; 

• Copérnico virou o universo de cabei para baixo com o heliocentrismo; 

•Lutero deu nova forma ao cristianismo. 



A CRISTANDADE NA ERA 
MEDIEVAL 

 
• Todos os caminhos levavam a Roma, os clérigos defendiam que Pedro era a pedra, 

sobre a qual a Igreja estava firmada (Mt. 16.18); 

• Defendiam que o próprio havia sido sepultado na cidade, depois de ter sido 
martirizado, vindo a se tornar Papa; 

• O Papa era considerado o “vicário” (representante) de Cristo na terra, sendo o 
canal por meio da qual a graça divina fluía; 

• Eles abriam as “torneiras” dos sacramentos, a saber, batismo, crisma, missa, 
penitência, matrimônio, ordem e extrema-unção, para liberar a graça; 

• As pessoas, em sua maioria ignorantes, aceitavam esses ensinamentos sem 
questionamentos;  

• A frequência às missas (sacrifício) eram celebradas em latim, na qual ocorria a 
transubstanciação do pão e vinho, que se transformava no corpo e sangue de 

Cristo 
 



A DOUTRINA DA SALVAÇÃO 
“Deus não negará graça a quem faz o melhor” 

• Remontava a Agostinho (354 – 430 d. C.): é Deus que coloca o amor em nosso 
coração, e é através desse amor que nos tornamos mais justos, e nos tornamos 
merecedores da salvação; 

• Em 1215, o Quarto Concílio Laterano declarou que para ser “justificado” fazia-
se necessário confessar seus pecados aos sacerdotes com regularidade; 

• O resultado era a insegurança, levando os fieis ao colapso emocional, por não 
se acharem justos o suficiente para merecer a salvação; 

• Caso alguém morresse sem ser justo o suficiente para merecer a salvação, 
teriam a chance de terem seus pecados purgados  até a entrada no céu; 

• Acreditava-se que através de orações e missas seria possível atenuar a situação 
da alma falecida e atormentada no purgatório; 

• Isso resultou em uma verdadeira indústria que favorecia o acúmulo de bens 
pela igreja institucionalizada. 

 



O CULTO AOS SANTOS 
• A Europa estava repleta de santuários dedicados a vários santos, que 

tinha significados espirituais e econômicos; 

• Os santuários estavam cheios de relíquias, objetos que poderiam 
transmitir parte da graça divina, e mérito para a salvação; 

• A visão de Cristo era negativa na Idade Média, as pessoas O viam como 
o Juiz que aterrorizaria no Juízo Final; 

• Daí a necessidade de uma mediadora, por meio de quem as pessoas 
poderiam se aproximar dEle; 

• Diziam-se que os santos, e a própria Maria, deveriam ser venerados, 
não adorados, mas na prática era isso que acontecia; 

• As imagens, ao invés da ministração da Palavra, se tornaram “a Bíblia 
dos pobres”, o “livro dos analfabetos”; 

 

 



RELIGIOSIDADE 
E CORRUPÇÃO 

•O povo era extremamente religioso, 
frequentava as missas e faziam suas 
peregrinações, mas estava insatisfeito com 
a corrupção eclesiástica;  

•A corrupção eclesiástica era tanta, que 
Dante Alighieri, em sua Divina Comédia, 
colocou os papas Nicolau III e Bonifácio VIII 
no oitavo círculo do Inferno; 

•Na verdade, o que se queria era cortar 
alguns galhos e maçãs podres na árvore da 
Igreja, apenas uma Reforma, a fim de 
resgatar os fundamentos da Igreja. 



CRISE  
DE 

AUTORIDADE 

• Em 1305, o arcebispo de Bordeaux foi eleito Papa, mas não estava 
interessado em mudar-se para Roma, tornando Avignon, na 
França, a sede papal,  

• Em 1378, o Colégio de Cardeais exigiu que o novo papa fosse 
romano, mas foi eleito outro francês, existindo dois papas, que 
excomungaram um ao outro; 

• Na esfera política, os monarcas se dividiam, cada governante 
apoiava o papa que  lhe interessava; 

• Na tentativa de solucionar o problema, os dois papas foram 
destituídos, mas não aceitaram renunciar, existindo, então, três 
papas. 

• Esse episódio é denominado de Grande Cisma e chegou ao fim no 
Concílio de constante (1414 – 1418) que conseguiu fazer com que 
dois papas renunciassem e o de Avignon, destituído. 

• O papado decidiu construir a Basílica de São Pedro, que custaria 
muito caro a Roma, religiosamente e politicamente.  



JOHN 
WYCLIFFE 

• Em Yorkshire, na Inglaterra, nasceu por volta de 1320, John 
Wycliffe, que se tornara sacerdote, e mudou-se para Oxford, 
tornando-se uma pessoa controvertida na Universidade; 

• Com a posse dos dois papas em 1378, Wycliffe começou a 
defender publicamente a autoridade da Bíblia, e a questionar a do 
papa; 

• Argumentava que o papado era uma invenção humana, a Biblia 
determina a validade das crenças; 

• A mensagem de Wycliffe alcançou todo o país, fazendo com que 
ele fosse obrigado a se aposentar, traduziu a Bíblia para o inglês; 

• Ele morreu em 1384, antes do Concílio de Constance condená-lo 
por heresia, depois disso seus restos mortais foram exumados, 
queimados e espalhados. 

• Um grupo – denominado de lollardos (aquele que sussurra) – se 
reunião para ilegalmente para ler a Bíblia traduzida por Wycliffe. 

 



JOHN HUS 
• As ideias de Wycliffe chegaram à Boêmia (atual República Tcheca), 

sendo recebidas com entusiasmo, inclusive por John Hus, reitor da 
Universidade de Praga; 

• Ele se tornou um defensor de Wycliffe, e guardião dos seus ensino em 
Praga, negando o poder papal e o valor das indulgências; 

• Hus foi excomungado e convocado ao Concilio de Constança para 
defender suas opiniões, sendo lhe dado um salvo conduto; 

• Ele foi preso de imediato, e depois de seis meses, condenado à morte, 
por heresia, em 1415, dando início à revolta dos “hussitas hegeres”, 
contra o catolicismo; 

• Afirmava-se que antes de morrer Hus pronunciou as seguintes 
palavras: “Vocês queimam esse ganso hoje [Hus significando ganso 
em tcheco] mas, em cem anos, surgira um cisne, cujo canto não 
poderão silenciar”. 

• Quase um século depois, Martinho Lutero defendeu a justificação 
pela fé, o próprio acreditava ser o cisne prometido. 

• Na base da estátua de Hus em praga está escrito: “Grande é a 
verdade, e ela prevalece”. 



LIVROS 
PERIGOSOS 

• Os humanistas, dentre eles Francisco Petrarca, pretendiam 
acabar com a Idade Média, ou Idade “das Trevas”, retornando 
aos clássicos (Ad fontes!) 

• Lorenzo Valla, em 1440, contribuiu para a Collatio Novi 
Testamenti (Anotações do Novo Testamento] em grego, que 
mostrou fragilidades na tradução da Vulgata; 

• Esse documento foi utilizado por Erasmo de Roterdã para 
produzir uma edição do Novo Testamento Grego, que veio a 
se tornar uma “bom relógio” para o papado; 

• Os humanistas tornaram-se críticos dos teólogos da época, 
pois esses, segundo eles, queriam “saber quantos anjos 
cabiam na cabeça de um alfinete”. 

• A tecnologia conspirou contra o papado,  Johannes 
Gutemberg inventou a imprensa por volta de 1450, e o 
primeiro livro a ser publicado foi a Bíblia latina: chegou a Era 
da Palavra.  



LUTERO 

• Nasceu na pequena cidade de Eisleben, na Alemanha central, no dia 10 de 
novembro de 1483, filho de Jans e Margarete Luder, de uma linhagem de 
camponeses; 

• Hans o matriculou na Universidade de Erfurt, com o objetivo de que esse se 
dedicasse a área de Direito, mas cada vez mais se interessava por Teologia; 

• Aos 21 anos, Lutero enfrentou uma forte tempestade, um raio caiu tão perto que 
o derrubou, então clamou: “Santa Ana, ajude-me! Eu me tornarei monge!” 

• Para cumprir sua promessa, Martinho Lutero foi para o mosteiro, passando a 
incomodar-se, principalmente, com sua salvação; 

• Encontrou um lugar escondido na Biblioteca, e ainda que não fosse permitido, 
começou a ler constantemente a Bíblia; 

• Em 1510, foi enviado a Roma, para resolver assuntos do monastério, se deparou 
com as várias relíquias, e as primeiras dúvidas sobre sua religiosidade;  

• Depois de retornar de Roma, foi transferido para Wittenberg, na Saxônia 
Eleitoral, onde se encontrava a Igreja do Castelo, com suas 19 mil relíquias. 

 



AS INDULGÊNCIAS • “Quando a moeda no cofre ressoa, a alma do purgatório 
voa”, assim declarava Tetzel, o “televangelista” das 
indulgências, que acendeu a fúria de Lutero; 

• Para impressionar as pessoas que o ouviam, declarava: 
“vocês não ouvem as vozes de seus pais mortos em 
lamentações?” 

• Tetzel fazia muito sucesso, e o dinheiro alemão era 
levado para a Itália, para reconstruir a basílica de São 
Pedro; 

• Inconformado com aquela situação, Lutero, na véspera 
do dia de todos os santos, no dias 31 de outubro de 1517, 
pregou na porta da Igreja do Castelo, 95 teses; 

• Essas 95 teses se tornaram o Manifesto da Reforma, 
ainda que o tema central delas tenha sido as 
indulgências; 



DE FILHO 
DE ROMA 
A HEREGE 

• Não demoraria para o clamor contra Lutero crescer, e em 
1519, Johann Eck, debateu contra Lutero em Leipzig, 
enfocando a questão da autoridade; 

• Através desse tema pretendia, preparou uma armadilha 
contra Lutero, a fim de mostrar que o monge não levava a 
autoridade papal a sério; 

• Lutero foi contundente, mostrou que a Escritura poderia ser 
compreendida sem o papa, e mais que isso, contra o papa; 

• Eck acusou Lutero de ser discípulo dos “condenados 
pestilentos” hereges John Wycliffe e Jan Hus, que depois veio 
a admitir, com Hus, que a Palavra de Deus era superior a do 
Papa; 

• Lutero, ainda preocupado com sua salvação, enquanto 
estudava a Bíblia na Torre do monastério, se deparou com 
Rm. 1.17, e concluiu: “a justiça de Deus é aquela pela qual o 
justo vive”. 



LUTERO, O 
ESCRITOR 

• Lutero dedicou boa parte dos anos 1520 a escrever, dando 
preferência ao alemão, ao invés do latim, tornando-se um 
dos escritores mais lidos; 

• Um dos textos mais contundentes foi Do cativeiro babilônica 
da Igreja, combatendo a salvação pelos sacramentos do 
catolicismo;  

• Posteriormente publicou Da liberdade cristã, a fim de 
defender a justiça posicional do cristão: “tudo que pertence a 
Cristo é meu”. 

• Ainda em 1520 o papa emitiu uma Bula (decreto) ordenando 
que Lutero se retratasse em 60 dias ou seria excomungado); 

• Em resposta Lutero publicou Contra a execrável bula do 
anticristo, depois dos 60 dias queimou a Bula Papal; 

• Lutero foi convidado a apresentar-se diante do Concílio 
Imperial em Worms, passando a correr sérios riscos; 



A DEFESA DE LUTERO 



A 
TRADUÇÃO 
DA BÍBLIA 

PARA O 
ALEMÃO 

• Depois da audiência, na qual Lutero assumiu seus 
escritos, e se negou a submeter-se a autoridade 
papal, retornou para Wittenberg; 

• No caminho, foi raptado por um grupo de cavaleiros, 
a serviço de Frederico, o sábio, levando-o ao Castelo 
Wartburg, onde ficou por dez meses; 

• Naquele local era conhecido como o Senhor Jorge, 
escreveu um livro de sermões, e o principal, traduziu 
o Novo Testamento Grego de Erasmus para o 
Alemão; 

• A obra foi publicada em setembro de 1522, 
realizando o sonho de que as pessoas “pudessem 
desfrutar e provar a clara e pura Palavra de Deus e 
agarrar-se a ela”; 

 



REFORMA EM 
WITTENBERG 

• Depois que Lutero saiu do seu esconderijo, retornou para Wittenberg, convencendo as pessoas pela 
pregação da Palavra de Deus; 

• Realizou algumas reformas, tanto na Liturgia quanto no Canto Congregacional, tendo composto 
vários hinos, o mais conhecido deles: Castelo Forte; 

• Escreveu um Catecismo Maior e um Menor, que deveria ser memorizado por todos, muitos jovens 
afluíam a Universidade de Wittenberg, para aprender as Escrituras com Lutero,  

• Naquele período, nove freiras fugitivas foram enviadas em barris de arenque, para Wittenberg, ao 
chegarem, foram orientadas por Lutero a se casarem; 

• Entre elas, uma chamada Katharina von Bora, não se casou. Lutero também não pensava em se 
casar, mas por insistência dos amigos, desposou a nona freira em 1525. 

• Lutero teve uma vida feliz ao lado de sua Kate, três filhos, duas filhas e um cão de estimação.. Ele 
dizia: “Nos assuntos domésticos, eu acato a Katie. Fora essa exceção, sou guiado pelo Espírito Santo. 



OS ÚLTIMOS 
DIAS 

• Lutero concluiu a tradução do Antigo Testamento 
para o alemão em 1534, declarando: “aqui, vocês 
encontrarão as faixas e a manjedoura em que 
Cristo repousa”. 

• Em 1534, começou a ter os primeiros ataques de 
saúde, uma série de ataques cardíacos; 

• Em janeiro de 1546, aos 63 anos, foi para Eisleben, 
sua cidade natal, julgar uma disputa, depois da 
refeição sentiu dores, e um aperto no peito. 

• Partiu naquela data, deitando na cama recitou o 
Sl. 31.5: “Nas tuas mãos encomendo meu 
espírito”, seu corpo foi conduzido a Wittenberg, 
sendo enterrado na Igreja do Castelo. 
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